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9 . E>-PLE'TRAS 

Epopéia de um ideal 
o dr. Ernesto Silva, médico, 

administrador, planejador e sobretudo 
memória viva do pioneirismo com que 

surgiu Brasília, remem ora neste artigo os 
propósitos e o clima do tempo em que se 
erigiu a cidade. Fala dos candangos, do 

povo, dos trabalhadores. E de sua 
preocupação com o futuro do DF. 

Ernesto Silva 

'a 21 de abril, de 753 a. C" 
o fundava, no monte Palatino. 
idade que seria o marco de 
ova era no Mundo Pagão - a 
dos Césares - o berço da Civi­
Cristã. 

o a Providênica Divina que, no 
mbffiO dia, 27 séculos mais tarde, 
uma plêiade de homens destemidos 
desse Brasilia ao Brasil, cumpriodo 
os desígnios eternos manifestados 
na Visão Profética de Dom Bosco: 
"Quando escavarem as minas es­
condidas em meio a estas monta· 
nhas, surgirá neste sítio a Grande 
Civilização, a Terra Prometida, de 
uma riqueza inconcebivel". 

Se é certo que o legado da Carta 
Constitucional de 1891 determi­
nando a interiortzação da Capital do 
Pais. repetia-se através de nossas 
Constituições, não menos verdadei­
ro ê que essa medida se impunha à 
nossa gente como uma necessidade 
inadiável, oriunda, quem sabe. da 
ambivalência com que nos habituá­
ramos a viver: a sedução do Atlânti­
co e o apelo do Sertão. 

O ~rito de alarma de Euclides da 
r em "Os Sertões", mostrando 
o ';htraste entre a civilização do 
litoral e o completo abandono do 
homem brasileiro além da faixa pri­
vilegiada. encontrou ressonância na 
alma nacional. 

A transferência da sede do Gover· 
no para o Planalto Central seria o 
meio adequado e a providência ideal 
para estender o progresso a essas 
regiões do Brasil. no sentido de eli­
minar esse desnível entre a civiliza· 
ção do litoral e a do sertão, entre as 
condições de vida da orla marítima e 
as do interior. 

Eis aí, sem dúvida, um relevante 
aspecto de ordem pOlitlca, social e 
econõmica ao qual não poderia ter 
sido indiferente a nossa geração. Ti­
nhamos, no litoral. todos os proble­
mas das nações superpovoadas, en· 
quanto possuiamos 70% do nosso 
território quase abandonados. 

Foram criadas, assim, duas fron­
teiras em nosso Pais: a fronteira poli- . 
tica, fixada pelos limites com outras 
nações sul-americanas, e a fronteira 
econômica, correspondente ao espa­
ço de terra que realmente ocupáva­
mos, trabalhávamos e fazíamos pro­
duzir, Nos limites da fronteira eco­
nômica, a Nação, política e social­
mente. estava organizada. Daí em 
diante. em direção ao Oeste, havia 
um outro Brasil, fértil, mas impro­
dutivo; rico, mas miserâvel: à espera 
de que nos dispusêssemos a ocupá­
lo efetivamente_ 

Esse o erro que Brasilia pretendeu 

..:.orrigir. Esse o sentido da obra mo­
numental. o mérito dos pioneiros 
que, com coragem e fé no empreen­
dimento que então se iniciava, pas­
saram por locais inteiramente deser­
tos, abriram picadas e tomaram pos­
se da terra ha tanto tempo desejada, 

Nada obstante a ma vontade, a 
descrença e a indiferença dos derro­
tistas, dos que são contra tudo e 
contra todos, dos pessimistas que 
não têm confiança no Brasil, dos que 
subestimam o interesse nacional ou' 
o condicionam às prôprias conve­
niênicas, a mudança da Capital es­
tava de tal modo arraigada na opini­
ão pública e tão bravamente defen­
dida pelos milhões de brasileiros do 
interior, que Brasilia tomou-se rea­
lidade, 

Os homens que aceitaram a in­
cumbência de dar corpo e fonna à 
detenninação contida em todas as 
Cartas Magnas inscritas na História 
do Pais desde 1891. não tinham 
tempo para o debate estéril e as po­
lêmicas que os descrentes provoca­
vam, visando anular, de início, o que 
se lhes afigurava um sonho impossi­
velo 

Brasilia não foi uma improvisação. 
mas o resultado de um amadureci­
mento. Não foi apenas uma mudan­
ça de capital, mas o anúncio de uma 
reforma. Não se visava apenas a 
construção de uma cidade nem se 
batalhava unicamente pela emanci­
pação de uma região. Os oito mi­
lhões e quinhentos mil quilômetros 
quadrados da terra brasileira rece­
beriam, por igual, os beneficios da 
interiorização da Capital. Este o 011-
jetlyo da lata, subtendido no im­
perativo constitucional que deter­
minava a mudança. 
Espírito CantlaDgo 

Tomou-se imperativo. portanto. 
que cada soldado dessa primeira li­
nha de batalha se armasse de bravu­
ra absoluta, se revestisse de desam-

.. bição e se empolgasse do renovado 
espirito de pioneirismo que deu cor­
po e alma ao perlillendãrio do Ban­
deirante, Qualidades positivas de 
operosidade e de renúncia, capaci­
dade realizadora, ânsia de progres­
so. fé nos destinos do Brasil, se apre­
sentariam libertas das antigas res­
trições, em toda a sua plenitude, na 
arrancada inicial. Era, sobretudo, 
necessãrio destruir, pelo exemplo e 
pela realização. o conformismo que 
acomodava a consciênica nacional 
em morna sonolência. Por isso. ao 
lidador da primeira hora de Brasilia 
não foram permitidos o ôcio, a pau­
sa. a vacilação. Daí a dureza das 
obrigações, quase desumanas. que 
todos sentiram. nos regimes de ser­
viço e na exigênica da rapidez e da 
perfeição da obra. 

Durante mais de três longos anos, 
a preocupação dominante de todos, 
sem exceção, constituiu em dedicar 
um esforço sem limite. para entregar 
a Cidade em condições de ser inau­
gurada a 21 de abril de 1960. Para 
atingir esse objetivo era imprescin­
divel que trabalhássemos como se 
cada hora fosse a última hora conce­
dida e a madrugada viesse iluminar 
o dia festivo da inauguração. Era . 
necessário que abandonássemos os 
estilos normais de trabalho. para 
que as vigilias e as prorrogações de 
horãrios se tomassem o trivial do 
serviço. Era necessário que não fos­
sem tomados em conSideração o pô, 
a lama, o frio. a soalheira, as intem­
péries, a fadiga e o desconforto, Não 
bastava que cada um desempenhas­
se bem os seus encargos regulamen­
tares. Era condição de vitória que 
todos multiplicassem o esforço, para 
saldar, DO vencimento. o compor­
missa assumido com a Nação. le­
vando. se preciso, seu entusiasmo 
pelo trabalho e sua identificação 
com a obra até. o limite crucial do 
próprio saCrificlo, 'Éramos verdadei' • 

ros escravos. mas escravos de um 
ideal. 

Brasilia era. antes de tudo. uma 
Urgia construi-la no 

prazo possivel, para recupe­
rar centenas de anos em que a civili­
zação se concentrou somente na orla 
maritima. deixando à prôpria sorte o 
resto de seu imenso territôrio. As­
sim, a implantação da Capital no 
interior do País significou um deci­
sivo impacto de progresso, detona­
dor de novos empreendimentos, que 
surgirão constante e progressiva­
mente, ao redor da cidade. como se 
formam, na superficie dâgua. círcu­
los concêntricos do ponto em que 
um corpo se choca com o liquido, 

Deve-se inegavelmente. a constru­
ção de Brasilia à coragem e à firme 
determinação do Presidente Jusce­
lino Kubitschek. 

A constituição da Novacap. em­
presa responsável pela construção 
da cidade, se deu a 24 de setembro 
de 1956 e a primeira Diretoria, com­
posta de Israel Pinheiro ~a Silva. 
Bernardo Sayão Carvalho Araújo, 
Ernesto Silva e !ris Meinberg, iniciou 
seus trabalhos imediatamente. 

Nada, absolutamente nada. havia 
neste ermo. cujo silêncio era somen­
te quebrantado pelo cbalrar das aves 
alegres. a elegância das siriemas e a 
correria desenfreada dos veadinhos 
galhados. 

O concurso para a elaboração do 
Plano Piloto havia sido lançado por 
mim, na qualidade de presidente da 
Comissão de Mudança, da Constru­
ção e do Planejamento da Capital 
Federal, no dia 19 de setembro de 
1956. O vencedor, professor Lucio 
Costa, concebeu um plano urbanís­
tico excepcionalmente simples e 
digno, que a Novacap cumpriu rigo­
rosamente. enquanto os pioneíros a 
dirigiram, . 

A refrega começara. 
Durante três anos ininterruptos, 

sem descanso de uma sô hora, ope­
rários. especialistas, técnicos e dire­
tores da Novacap dedicaram todos 
os momentos de sua vida à concreti­
zação da obra monumental. E. du­
rante esse curto lapso, ergueu-se a 
Capital do Brasil, Surgiram o siste­
ma de abastecimento dágua. o servi­
ço de esgotos. a rede de telefones 
urbanos e interurbanos. os palãcios 
governamentais. os -ministérios, os 
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oficiais. dezenas de escolas e 
médicos, n Hospital de Base. 

,"'rvi,cos de eletricidade, intennina-
avenidas e vias de acesso asfal­

públicos. hotéis, resi­
......- d,;ncias,. gr.mj'iS, cidades satélites ... 

Mas não ai o esforço da No-
. vacap e de seus diretores. Brasília 
não poderia ser, como afirmou Lucio 
Costa, uma cidade qualquer, uma 
cidade provinciana. mesmo porque 
já nascera "com pedigree". 
A Cldad. do Fataro 

A cidade teria de se apresentar 
revolucionária não sê sob o ponto de 
vista urbanistico e arquitetônico. 
mas também em todos os seus sis­
temas: agrícola, educacional, sanitá­
rio, administrativo e social, 

O Plano Administrativo. elaborado 
por João Carlos Vital. revolucionaria 
os métodos antiquados então em vi­
gor em nosso Pais. 

O Plano de Abastecimento, sus­
tentado pelas unidades sócio-eco­
nõmicas rurais. previa um anel de 
chacaras em tomo dessas Unidades, 
que funcionariam como verdadeiras 
Cooperativas. Haveria um Centro de 
Abastecimento. E supermercados 
distribuídos ordenadamente no se­
tor residencial. 

O Plano Educacional, ao lado de 
uma nova fIlosofia de ensino a ser 

. implantada, com a permanência de 
todas as crianças em regime de tem­
po integral na escola, parte do tempo 
em atividades curriculares e parte 
em atividades recreativas. sociali­
zantes e pré-vocacionais. com três 
refeições diárias na escola. se com­
poria de Jardins da Infância, Esco­
las-Classes, Escolas-Parque e Cen­
tros de Educação Média, distribui­
das harmonicamente. levando-se em 
conta a ccmodidade da população e 
a denSidade populacional. Além dis-
so, ja em 1957, a Novacap inaugura­
va o primeiro ClAC (ou Ciep, ou Caic 
ou outro nome que se queira dar) do 
Brasil. com frequência de alunos em 
teml1" integral e três refeições diãri­
as. Eramos os sonhadores que en-
xergávamos a aurora antes dos ou­
tros, como diria Oscar Wilde. 
E o Plano d. Saúd.? 

Fomos os precursores do Sistema 
Único de Saúde no Brasil. que im­
plantamos em Brasilia em 1960. 

O Plano de Saúde objetivava digni­
ficar a profissão médica, impedir a 
humilhação dos usuãrios em filas 
intermináveis_ 

o Ernesto Silva é médico militar e pla­
nejador da área de saúde, um dos fun­
dadores da NOVACAP e presidente da 
Comissão de Mudança que lançou o 
concurso do Plano Piloto era 1956. Au­
tor de "História de Brasma". Endereço 
para correspondência: SHIS Ol 6, conj 
11 , casa 2 71620-11" 5 Brasma-DF 


